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fRá&EDlà Í)ÉÍÈÍIÍÍ1ÍÍI
Assassinatos d» Itei O.
«Carlos e do priniitpe hor
ileiro D. Luiz Felippe—
.Ferimento na pessoa do
.príncipe l). Manoel — le-
clamado Rei O.Manoel II.

«íi

Dormia o somno tranquillo de quasi
*uii aanos o nunca ensangüentado roino
4& Portugal, quando agora o telegrapho
silenciosamente, e aterradorameute, tem
levado à todas as nações a noticia pro-
íundaraeute ' contristadora da horrível
tragédia &e saagiíc de que foi theaÈro
u rua do Arsenal, em Lisboa, quando"'nella 

penetrava o carro que conduzia de
•Vilia-Viçosa a Familia Real.

Sem os dados precizos para darmos
aos nossos leitores uma noticia completa

*do trágico acontecimento, apenas o com-
omentamos perfuactoriamente.debaixo do
«ponto de vista político-social.

Não permittiram os arcanos insondà-
at/eis da Natureza que brevemente fosse
recebido ne nosso Brazii, com suuiptuo»
«as -eircustosas festa-, D. Carlos, rei de
•nossa, antiga metrópole, quando, ainda
dia pouco, tempo, foi prohibido, como
ifeanido para sempre de sua . terra natal,
o desembarque do príncipe D. Luiz de
Qrleans, neto de D. Pedro I, o procla-
mador de nossa independência. Dei-
xando de parto o que nos aponta a his-
toria em relação ás passadas discórdias
eutrò as duas nações que, apezar d'isto,
sempre se conservaram amigas,passeuoos
ao que de momento mais nos importa.

Sempre houve em todas as epochas
tempos de vertigem e de fascinação,
mas nem sempre podemos, saber si os
auetores dos mais graves attehtádòs, dos
mais nefandos crimes foram á elles im-,
pellidos pelo desejo de uma nova vida
-social que busca expandir se, passando
por transformações <jüe agitam todos 03
espíritos; si por uui ideal que julgam
sò poder deseuvolver-se, fecundado pelo
üangiíe; ou si o egoísmo, inveja, des-
«poito^ ambição e a sede de uma Hberda-
4ie mal comprehendida foram única e
exclusivamente a força oceulta, a má
estrella que osvtem levado de encontro
ás leis geraes, contra as quaes, como
uontra á caudal dos rios, se lu.ta em
vão, porque só ellas determinam a cur-
va que a humanidade tem forçosamen-
te de percorrer atravez dos tempos. Po-
-der-se-á dizer que o rei D. Carlos 09
dndítoso príncipe D. Luiz foram victi-
mas da dura contingência que cega-
mente os arrebatou para uma curva

.iinortitera, traçada por essas leis geraes,
mas, para isto admittir-se, ptecizo seria
aceeitar-sè o punhal anarehÍ3tá como o

ísmeio natural e efficaz de regeuerar as
sociedades, mudar as formas de gover-
no e obrigar os governos a bem gover-
t-narem..

O amor da pátria não explica, não
justifica certos actos em tempo de paz,
«quando sabemos que elles não foram pra
ticados para a salvação d'ella, nem pa-
ra a prosperidade commum dos cidadãos,
«muito embora os q' os praticam julguem-

\6e uns heroes. Nas epochas mais ou me-
nos tranquillas, como a que atravessa-
va presentemente Portugal, os attenta-
dos devem ser sempre condemnaveis e
jamais encarados como actos de heróis-
mo. cu-itand • embora a vida dos seus
autttores. Dizemos mais ou menos tran-
uuilla, porque, alli, até ha bem pouco

temprx, em conseqüência de luetas po-
lítieas de partidos, tem sido suspensa a J
publicação de alguns jornaes, presos e
processados alguns jornalistas—entre:
e&tes Guerra Junqueiro e João Chagas;,
têm h-avido grandes crises ministeriaes
que deram logar á dissolução das Ca-
maras, e o actual chefe cio Ministério,
Conselheiro João Franco, tem gover-
nado até sem orçamento, com o apoio de
alguns e o desaccordo de muitos, con-
forme se depreheude do que a impren -
sa tem noticiado...

Não.estivesse o throno de Portugal
firmado na única base que offerece a
maior segurança—a religião e a justiça,
ainda asãim D. Carlos e D. Luiz não
seriam merecedores do fim trágico quo
tiveram! , - ..,¦

Commmunica-noso sensacional e con
sternâdor telegram ma que. o bárbaro at-
tentado fora perpetrado por ana.rchistas
extrangeiro8 e que todo Portugal lameu
ta a sangúiholenta, tragédia.

Sabemos, pois,' que não havia pèrtur-
bação da ordem social em conseqüência
de luetas políticas; não podemos adtnit-
tir que. 03 propagandistas republicanos
fossem conniventes no atteut'ido, por-
quanto três dos assassinos foram: era
continente lynchados, três presos, tendo
um se suicidado, e iramedlatameiite ao-
clamado Rei D. Míiuoel II, que apeuas
fora ferido na mão, parecendo até que
assim maÍ3 profundas vão ' se tornar as
raises da Monarchia portugueza, rega-
das pelo sangue regiò; accrescehdo que

Brazii repubUcano~oligarchico, com os
seus inqualificáveis desmandos, deve ser-
vir de exemplo ás outras nações monar-
chistas, que estão sendo mais oit meuos
bem governadas, . , aaa^a;-a; ^?3*£

Vamos comprehendeudo que o prin-
cipio de todo governo è a unidade, que
consiste na combinação e na harmouia
de todas as torças; portanto, abominável
devemos considerar tudoao que impede a
consecução d'essa harmonia; abominável,
portanto, éa anarchia que é a desordem
e consiste era não acceitar que alguém
possa ter auetoridade para governar e
que, por Conseguinte, o povo deve se
conduzir como entende, senr subordina-
Ção e sem policia.

¦ Somos partidários da liberdade, mas
não da quo estabelece a cou fusão de
attribuições e do princípios que dá lo-
gar á rivalidades, perturbações e deaor-
dens, e siin da liberdade de ácciamar,
de escolher e de eleger, que fúgio de
nossa pátria que geme sob o peso de
nefastas oligarchias, ha longos aunos.

Não pretendem *s dar uma noticia
histórica sobre Portugal e seus Reis, pois
para isto preçizariamos nos remontar
pelos menos á epòcha de 1090, em que
Affonso, filho de Henrique de Borgonha,
se coroou e uma assembléa gerai de di-
versas ordens sanecionou o seu acto e
estabeleceu a suecessão ao throno, pelo
qua, segundo nos cumpre, tornacemos
aos nossos leitores apenas alguns dados
sobre a familia real reinanta actualmente
em Portugal, agora cruel e barbaramea-
te ferida e victimad:i em parte pelas
carabiiias auarchistas.

D. Carlos nasceu em 28 de Setaiibro
de 1363 e em 19 de Outubro de 183;),
por morte da seu augusto pae D.,Luiz I,
subio ao throno, toado sido acclamado
Rei em 23 de Dezembro do masmoan-
no. Sobre a vida intima d'esse infeliz
monarcha pouco sabemos, não tendo par-
mittido a sorte que viesse conviver com-

nosco duran'te alguns dias, dentro ain
1 breve, por oceasião da Exposição que vae

fazei o nosso Paiz. O seu assassinato,
era voz dó tom alegre que vinha dará
sua presença a nossa festa, tem estendido
sobre o nosso paiz uma espessa o iuctuo-
sa nuvem de. triãteza, arrefecendo a

grande testa de que ia ser theatro a ca-

pitai brazileira.
Amante da caça, conhecemos uma

photographia em que. vemos D. Carlos
caçando em Kambonillet, na França.

Era filho da Rainha D. Maria Pia de
Saboya, filha de Victor Manoel, rei da
Sárdenha e primeiro rei da Itália, e ca-
sado em 22 de Maio de 1886 com sua
Magestade a Rainha D. Maria Amélia
Luiza Helena de Bourbon-Orleans, prin
ceza da Casa Real de França, filha da
Luiz Felippe Alberto, Conde de Paris,

Tiveram apenas tres filhos—dous prin
cipeseuma princeza quo falleceu era
creauça. Dos principea, o mais velho,
victima do bárbaro attentado, tinha ape:
nas 21. annos imconipletos de edade.pois
era nascido a 21 . de Rlarço de 1887 :
clíamava-se Luiz Felippe, príncipe
real e herdeiro prasumptivo da coroa.

D.Manoal II, o actual Rei de Por
tugal, acçlaraado logo após o horroroso
attentado, tem 18 annos de idade; pois
nasceu a 15 de Novembro de 1889, da-
ta esta que coincide com a proclamação
da republica brazileira. A acclainação
immediata do Rei D. Manoel indica que
em Portugal ainda não está exgottado
o principio de vida mouarchica, apezar
das tentativas que têm teito os repúbli-
canos para derribarem o throno, agora
fecundado pelo sangue real.

Apezar das boas condições de ordem
em que se â>cham as couzas era Portu-
gal, não cremos: que esse Paiz, em cou
seqüência do actual attentado, deixe de
soffrer. ainda graves agitações, de qu v
segundo algumas pvediçções, serão tam-
bem victimas outras nações, em que-a
acção dos governos ó puramente nega-;
tiva. Lamentamos o luetuoso aconteci-
mento pcuorrido em Portugal, desejando
que melhor sorte tenham a Rainha e seu
augusto filho D. Manoel.

Que nós brazileiros estejamos livres
do punhal anarchiata, tornaudo-se no
Paiz, em vez de um sonho, uma reali-
dade'—& liberdade, egúaldade q frater-
nidade, únicas bases seguras em que de-
vem assentar as democracias que que-
renr ter vida!

J. B: P. Pessoa.

Sobral, 5 de Fevereiro de 1908.

Seguiu hoje para a capital o joven estu-
dante de preparatórios Murillo d'Andrade,
por cujas despedidas somos agradecidos.

O joven amigo Josó Ananias Cysne, guar-
da-livros dosSenrs. Viuva Modesto Mendes
& Filhos, nos communicou haver contrac.ta*
do casamento com a gentil senhorita Lily
Frota, (ilha do Sr. Miguol da Frota Vaacon.
'cellos.. A

Agradecidos desejamos mil felicidades aos
jovens noivos. í

Era transito para Oamoçim, ondo vaia to-
mar o paquetá para a capital, passou no
horário de quinta-feira o Padre Joáo Alfredo
Furtado, vigário da Só em Fortaleza.

Gomo andam as coisas!... ;
Em portaria de .3 do corrente, só a 5 ,

entregue ao destinatário, o sr. 1°. sup-? ;
plente do substituto do juiz seccional
desta circumscripção dimiiiu (felizmen-
te com um t só, o que, dá a entender ;
que não foi a bem do serviço publico...)
do cargo de «Escrivão deste juizo o Ci- .,
dadào Vicente Loyola», que, diga-se a
verdade, nunca exerceu; tal cargo, gra- %
ças a Deus e ao velho patriarcha Noé..-,,-

Em Fevereiro de 1906, se não nos
falha a memória, ò Snr. Coronel José
Cândido Gomes Parente, então Io* sup-
plente do substituto do juiz federal, no»
meou escrivão interina o referido cida -
dão Vicente Loyola, mas o nomeado não
prestou o respectivo compromisso e Dem .
entrou hò éxércicíò do cargo; tanto que
o rendoso cartório não está em seu po?
der e nem sabe em que desvão elle pára,
• Seja dito de passagem que o cidadão
Vicente Loyola não procedeu deíta for-
ma por desconsideração ao seu distinctOA
amigo Coronel José Cândido, mas por-- ,
què sempre teve a precisa coragem pa-
ra luctar pela vida e uma certa ogeri-
sa a senecuras, eapecialmente da car»
torius, onde os ratos costumam fazer ni* a
nhos e buracos, quaudo não são espa'
nados todos os dias, mais de, uma vez,-. ,.

Assim, pois, ò,cidadào Vicente Loyo-
la não, se considera demittido, nem com
um nem com dous tt, do cargo de es- .
crivão, do juizo federal, porque tambem
nunçá se considerou nomeado, nem nun*
ca entrou na posse dessa inexgottavel
mamadeira sem 

' leite, qua, aqui pelo.
matto, è nada mais nada menos que uma
raspadeira de fraudar eleições --des- y
tas feitas pelo cathecismo do velho Ac-
cioly, deqiie o Sr. Oóronel.MontvAlverne;
é, entro nós, o vigário oíficiante, servindo
simultaneamente de acolyto, numa du-
plicicidade de effeitos admiráveis...

Conib andam as coisas!...

*$?

Regressou á Itapipoca o Pidre Manoel da
Silva Porto, vigário da íreguezia, que aqui
esteve a passeio.

Qiúnta-fQira oahiu nesta ci-
dale ujiia bja chuva, a maior
que já tive nos este anuo.

Domingo, 9 do corrente, terá lugar
na vi si ii há cidade do Ipú, um sara o,
oftereeido pela sociedade ipuense ao Sr.
Dr. João Thomé de Saboya é Silva--
Director-Geronte da Estrada de Ferro
de Sobral—para o qual recebemos de*
licado convite, firmado pela Commissão,
que se compõe dos distinetos eavalheiroi
cujos üoràes .damos a seguir: . - %/: í,

Joáo Bcíssa do G«imarães.
; José do Farias.

í-ã Odulpho Alvos de Garvallio.
A' c, ¦;-.;,•»¦ Osório; Martins;

Ao que nos dizem vae ser uma festa
brilhante essa, com que a familia ipü>
ense quer significar a sená gratidão ao
illustre engenheiro, pelo muito (juo tem
feito em prol desta zona.

A jEuterpe Sobralense jà foi contrac-
tada para o saráo.

4Jm jornal de Londres, fal-
lando á respeito do grande
brasileiro Ruy Barbosa, assim
se exprime:

«Na America, só um paiz
se levanta no meio de muitos,
é o Brazii, que possua uma
capacidade jurídica na altura
de supplantar tolos os diplo-
matas do muado.»

%
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. RIO,«.
&Foi organisatio .novoAnueisterio jpos-

Sugues .sem « elemento do ..conselheiro
João branco. <# lei &. Manoeí J$ de.-

~?$creti#L liberdade aos deputados presos,®
>?decjat-au pei^mptoçiameate que a Corte

ananteria fidelidade á Constituição, aãp
.receitando—nunca—* dietadura. Í2ut?e
•outra* snedidas de graada-alcance, que
poude-tomar m ánomeato, ssiapeadeu.a

o,«censura.Megraphica.ei ^ediu j&c rcora-,
mercio ^ue .tfeencetasse gjias -o^eraç^es,:'
—constando bambem que *ei^ wsíit.ni<U.

. a liberdade de imprensa, cujas .garan-i
das^sía^âí?! àa injaito sjaspe#sas- .j

Os ;..^liefes^epJia1blieanos decoraram-se
irresponsaveis^peJos assassinatos tio &e,i

yD. Carlos e. 4o APrineipe Éer4eir.o í>.
Luiz'Felippe, a<ocressen^audo ,que;jaija^Í8

.açonselliariaEi violências.
1 Á rainha P. Amélia,.ye,»do j® canse-

y lheiròvJo&e;Fiaíaco:junçto aos-cadáveres
do Eei B. Qarlqs, e $o Principe D. Luiz,

exclamou:—«complete sua obra»,—nada

izCJVlL

PORTUGAL

que continuará a fazer em publico, $<s
dr. Affonso Penna, ao dr. Carlos Poi-
xoto e a todo o ministério— com.exclu-
são, bem se vê, do dr. Miguel Calmou.

{Do Correio da Manha)
;•*

ísapkato do Bel D. 6ARLGS e do Priiidpe
AaWyy Herdeiro D. LUZ FELIPPE

;Feqimento na pessoa do principe D. MANOEiL

AGGLAMADO ÍÍE1 D. 1IÉ11I
•4 M MNM ••»* M

/Rio; ,3.—-Foram assassina.-
.^.ispondendo^ conselheiro Frauco/ape-l^08 l10»*6131 ^S ;?WÒ bpras da

nas baixando a^cabeça. .tarde D. Carlos, Rei de fPor
n o .lufiinte d Afonso, irmão io Rei tugai e o Prineipe Herdeiro D.JJ. Canos,,em 4iscu«são com ,o.conse- r • to i-

olheiro João. Franco, attribuiu a.este a LíUlz^©iippôv
1i*3sponsabiiidaiíe dos;iutuosos suepessos. AVinhaitoda a Familia Real

Kepellido pelo conselheiro,-franco, quasi de VÜia ViçOSâ, eiü CaiXO aber-mouve «m pugdato. A ,T ••; y - -¦ •.¦ p ——¦ ito, quando ao entrar na rua dp
fortaleza,^. -yArsenal umgrupp de presumi-A questão <de aposentadoria ào Coro- \^QS anarehisíjas^ armados, de

¦fOf^cto sensacional e cqh-
sternador causou grande indi-

Foi acclamado Rei D. Mano-
ei II.

A'... '

y..y.y-y, yyy ,l-.y . ¦ ,-,.,...,,y
.Bella noite de verão aclarada de es -

; irei Ias e mais ainda estreüejada de es-
peiauças, pertuines d'alma que faliam

'docemente aó coração n'uma terna can-
«ção sonora de amor, em que o teu nome
brilha, è doce morena rorraoza, de gran-
des olhos negros, mais brilhantes que a
claridade radiosa d^essa, bella noite de
verão, cheia de estrellas e de soas, cheia
de aromas e de luz! .
-H-;.;/ :¦/'[.;: ii\:\';;;;;:;;;.";

Teu nome!—immenso thesouro de
poesia e amor, n'elle se encontra a syn-
these da belleza triumphante, divinis-
sima belleza, que induz aos sonhos e
enlouquece os corações 1

Não te poderias chamar senão assim,
ó celestissima creança immaculada queatravessas este mundo de impurezas e
de crimes, sem queimar as tuas azas de
anjo nas suas labaredas traiçoeiras ò

sem macularcruéis e sem macular teus castos pen-A
samentos,' perfumes que se entornam nos

Presumem (JUe O bárbaro at- corações' aqueeidos pelo ntò¥ puVo amor
ientado fôra^peiapetraio por.?.,aWaza(Í08 Peía maistemapaixão! y-?:,a
anarchistas estrangeiros. i 6—2-08, Va^ald-muj.

pos assassinos três
lynchados, um suicidou-se e

>

> nel Agafito Jorge dos Santos teve sen- „„ n, , n . yv^ 1Vttençafavoiwei no juko da i^;Vara. A ^rabinas, alvejaram o Rei e -três estão presos
,iteptôUça,intrigada^pela sentença,ata- os Priflcipes D. Luiz Felippe e i Ordein publica sem perfcür-caforteineate *ojuiB. U^^§:^^^^ ;Cahindp portos¦ tóçáo,. ; W$í

aquelles e. sendo este apenas Todo Portugal lamenta a
ferido na mão. sangúinolenta tragédia.

A Rainha I). Amélia, ficou
illésa.

FÔRTALEZA,;;8.
O. J'isrncã 4o Ceava oecupa • se .1 arga -

mente ido arrendamento,da Estrada de

*z

í Ferro^de*Báturité, .pela Qreat Western
,of Brasil Mahway, julgando perigosa

a .transferencia, embora reconhecendo
$pie o arrendatarie de.áta via-férrea, en-

¦ genhèiro Alfredo, Novis, Íiaja< eKplorfláo
deshúmanamente a miséria publica.

Hontem circulou boletim a respeito
y ào caso-

«Rebatei

SONETO
•Ao Felinto dé Moraes.

ítOipALEZA, 8.
Maairéstourse :houte,m um incenjJI»

«m. um; armazém. de deposito da firma
• Ma rqües ©i«à, . situado. ,k .prajía, .sendo,

-; felizmente,,pequenos os.prejuisps^devi-
do o auxilio immediato do povo, quie

^apagou,o, -fogo a$\ havia, começado.

^aRTALEZA.tir7
fD^oa, de seguir, para Camocim, cou-

i:¦ior.inê.,lhe, telegr/iphei, o engenheiro
i Carlos, Perdigão ;Monte, fiscal da Estra-
ada. de Ferro de;Sobrai, por se achar do-
*f$nte..';..A',,. ly :'y . .' 

";' ¦: .' 
' 

A

- -

nos cabellos profundamente pretos a pro
va da resistência que sabe òppor ás avan-
çadas da velhice. Não leva um enfer-
mo, que O passageiro apresenta' na ar-
rogancia do porte a affirmaçao dá robüs-
tez de sua saúde. Não leva o cadáver
da Republica—que esta, a pezar dè todos
os golpes que em dezoito annos lhe têm

Por, este Deus, a quem queimais incense,! sido vibrados, continua perteitamenüe

j Seb o.-estrellado ,manto azai immenso
i h Largamente banhado por luares

iía solidear da terra, quer nos mares
i Palpita o amor por toda parte intenso!

•i •!....

Quantos «aprielios, gosos e pesares
Padeeei8l E que eouzas sing-ulares
Noto, quando no amòras vezes penso,
Fugistes d^lia, de olhos deslumbrantes,
Pelo gosto de soffrer, de sentir dores ...
Outros-qne vivem mortes e distantes
Desenham sua amada em seus scismares
E esmolam á visão de seus amores
Uma reste» de lua de seus olhares.
Ff Peixoto 13 de Dezembro 1907.-

. Barbosa Moardia..•AíCSTOS BBLiq-I0SO3
Matrir.—missa conventual ás .8 1/2 

' 
ft rir

ypolo vigário .da, freguesia, Monsenhor O QUE LEVA O «SÍRIO»
\ Oiogo- José de Souza Lima. _„." '

-missa ás.6, horaf pelo. padre João Al- \ Q qUe Umo Q$02. foi ó titulo <g% V'eSftV • .^ . í , ^.. í íebie do artigo que o sr. Quintino Bo-.MGmWo-JW^misSaasl:l/2 ho. jcayuva escreveu em 1887/qúandõ aP., »a pelo pato¦ rnm% .Mello librado <, orfar», «««!«
-5lXTa °ra* P Europa o velho; imperador. O que o

..pato José RaymHQdo Baptls(a. >oa(JaTOr da LnarctóabrasileiraUosario^ssa às 7 horas pelo pa- 0 jw hm 0 Sirio_escrevemos 00s,

¦ i f f"Tr7T!> 
ás 6 

í0ra9P8- 
'¦« 

«""« l^e de paródias eomoesKlo padre Oandido d, Vascqaeellos. * ¦ 
[q^ vivemos e que já t&o longa se vae

xr. .L —~^..~......~ ,. ., yUazendo para quem timbra em levar asVisitaram.-nos,1ioje,os ,^rsv JoãoRa- coisas a sério.
mos e Franci&eo. Dias da Crua, residentes
em,Granja^ que entre, nós se acham a

„( Raspei©.

.MASSA; m MILHO
üm. saeco, €om 45 Mios—

112$D00-rYende
J .João Adeodalo FWio.

O Sino, navio de despretenciosa to-
nelagem, que. modestamente se limita á
navegação da nossa costa do suí, não
conduaemseubojoum imperante. Lon-
go disso; transporta aterra heróica dos
gaúchos uma personagem que não tem
conseguido imperar, por mais que se
haja esforçado para isso. Ntòo leva o Sírio
um ancião,—que a personagem conserva

Leva oviva. Que leva então o Sírio?
cadáver de um partido.

Noembarque do sr. Pinheiro Maeha-
do, que hoje está mar em fora. rumo \ do
sul, não houve nem a concorrência de
partidários, nem aa expansões quasi
ruidosas que de outras vezes têm servido
para lhe pôr maiores brilhos nas drago-,
nas de general da politica com que tão
garfooso se costuma apresentar aos olhos
dos s<»us conterrâneos.

; Entre as pessoas agrupadas em torno
dè sua figura «navortica, uo eàos ou á
bordo, houve largos silêncios signiíióâ-
tivos epreoCcupados olhos que sé demo-
ravam na coutemplação do marA

O intenso calor destes, dias, capaz de
fazer suar as estatuas de mármore qüe o
dr. Passos mandou collòcar ria praça
Quinze do Novembro, não conseguiu
chegar atè ás almas dos correligionários
do botafòra.

Esteve íunebre, aquillo. E nada mais
explicável: ao lado do sr. Pinheiro Ma-
chado viam todos o caixão mortuariodo
Blócò, o grande defunto que vae fingir
de vivo no Kio Grande, em basofias de
interviews e em arreg8nhos de con ver-
sas intimas como certos defuntos em
velhos casos têm fiíigi<*o de doentes, pa-
ra tabelliães simplórios.

A monarehia—cadáver que o chefe do
partido republitauo viu a bordo do Gi-
ronde, ao lado do imperador, appareceu
pouco tempo depois lépida é repleta de
energias, a pregar não pequenos sustos
aos seus adversários. O cadáver que vae
a bordo do Sírio, ao lado do chefe rio-
grandeuse, voltará, daqui a mezes—mas
só fará sorrir os adversários nos rapapóá

Firmadas pelo Sr. Jfoiio Damasceno Fón^
t^nelle, vêm no «Tempo»; de Granja, de 30
de Janeiro p passado, umas ihvectivas' con-
tra o integrou criterioso correspondente fp-
lographico desta folha, em Fortaleza, «nvec-
tivas motivadas por um telegramma que dal-

'li'nos íôra traBsraittidoe que publicámos'ém
nossa edição de.lt do mez acima citado, re-'
ferindo üm incideute havido entre .o Sr. Co-
rohei Francisco Philomend Ferreira Gomes,
seusifilhos e empregados e o Í5r. Antônio
Barbosa Cordeiro, todos daqüella praça, ;;

O facto, que o fir. Dasmaseeno attribue 4
uma jephántasia» do nosso zelosa corréspon-
dente—nascida de urà supposto odio qu iria
vontade—já íoi müiunciòsàmente relatado pe-'
Ia imprensa de Fortàleza-^tal como nòl-o'
traiisníiltiu o nosso bom amigo, que, állí,rauii
to dignamente, nos presta os seus bons ser-
viços, como nenhum outro seria capaz da
•fazel-o melhor, nem com mais competência.

; EI © propio Sr. Coronel F. PhWmênõ, em
artigo pela''«Republica», já a ólle ,se referiu,-
modificândo-o nalguns pontos, O que nâo é
para extfanhar^ nom tão pouco será o bàs-
tanto para diininuil-oí de proporções ao»
olhos dó publico, em geral e em particular,
dòs qne 9 testemunharam e conhecera-n^
em todos os seus detalhes.. " . "

Conhecemos muito de perto .o Sr,. Coronel,
Philómeno e, acredite ó Sr, Damasceno, nem,
«O Rebate», nem seu corresp ndente . teíe-
graphiço era Fortaleza, alimentara odio. ou
má vontade a este laborioso, eqmmerciante.

Ao contrario, quem. esereve estas linhas
tem por^ elle uma certa sympathia, nascida
de antiga convjVencia,, quando o Sr.. Philo,-»
meno uegoeiava nesta praça; sympathia quese ex tende a seus filhos, muito especialmente
ao Pedro, moço estima vel, que, a nogocioíj
commorciaes, mais de uma vez tem vindo a
Sobral. ,. A

O Sr. Damasceno quiz approveitar o en-
sejo da fazer uma barretada ao Sr. Coronel
Francisco Philómeno, mas entendeu que para
esta ssr completa e merecer os agradecimen-
tos.dftquelle, devia atacar, gratuitamente, o
correspondente d'*0 Rebate», que talvez ném
o conheça e nem para isto faça grande em-
penlio,; íi

Mas a opinião o os conceitos de S. S nâo,
o deprimirão por corto; e só isto já ó Uma
grande compensação, sirião uma victoria.,.;

Estamos pagos.

fi1)

vw,

^Siaehínas de eostura do 8upc-
bpop qualidade, em linda» caixas
eiivetuiizadas, vendo se em eã^
/a de

M. Arthur,
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E. DE F. DE SOBRAL
O Jornal do Commercio, do Rio, de

5-7 do mez passado, publica a seguinte
noticia, que, com a devida venia pas-
-«amos para nossas coluuanas:

«Por decreto do Poder Executivo, de j
14 dó corrente, foi autorizada a con-
•strucção do prolongamento da Estrada
«de Ferro de Sobrai. Essa -coastrucção
será contratada com os Srs. Saboya Al-
¦buquerquo & 0% arrendatários da mes-
*na estrada. Ay

Trata-se de um trecho de 110 kilo-"
metros de linha, entre a cidade do ípü
o a villa de Cratheús, notável por ser o
ponto em que deverá emtrouear o ra-
mal de ligação com a'Estrada, de Ferro
«le Baturitè, e igualmente o inicio da
linha de penetração no Estado de Piauhy
em demanda de sua capital.

A Estrada de Ferro dè Sobral è pre-
sentemente uma das estradas de ferro
debilota de um metro, no Brasil, de
«condições technicas mais favoráveis, pois
não tem rampa de mais lm,8 por cento

O B.BJBATE  .**¦

ADVOGADO
Sosé *€aüafeã!!fe ^iíáoy-A M.O.CIDADIÍ

menor raio de curva
1,: ¦¦'-1 " ¦

é 180•e o seu
Ametros.

No prolongamento de qúe é objecto
o contrato prestes a ser lavrado, o Go
¦verno mantém as mesmas codições te-
-chnjLçus' dá linha já construída, estabe-
ieee qUe o peso do trilho de aço a em-
f regar será de 225 kilos por metro cor-
«ente, exige, nas curvas, o emprego do
«tirefond/e chapa de apoio, além da
¦^fiscalização completa sebre resistência
dos trilhos, especificações do material

.•rodante e mais accessorios.
Nesses 110 kiiometros de linha ha

um movimento de terra de cinco metros
cúbicos por metro corrente. Entre as
obras, do arte a construir, notam-se, co-
mo de maior importância, unia ponte de

^80 metros, uuas de 10' metros, e cinco de
cinco metros. Existem, cinco estações, e

Dizem que, a moeidade é forte e ale-
gre, sempre tem um sorriso jovial,-um
attractivo.

F' verdade, a mocidade è só phanta-
tazia .o flores, flores n'alina e desejos
no coração. ,

Ella não pensa, diverte-se..., não tem
horas de ruelancuolia que pão próprias
da velhice, não; tem horas de oxpan-
são ede arroubos amorosos.

Gosta de ouvir o som da musica no
salão da dansa.

Admira a bella arte de Niepce, quan-
do deseuha já se sabe...

E creio nisso tudo, creio porque já
tenho apreciado; creio porque todos me
dizem e todos querem que ella assim seja;
todos sabem que o tempo da mocidade
é o tempo da alegria e o Templo do
Amor.,,

Sobral,-1-08.^ -
Miraheau d'Are*

- Esteve nesta cidade o Sr. Coronel
Ariatides Barretto, promotor de S. Be-
nediçto.. .. yy'ê'Ü -

Be Môssapê estiveram entre nós os
Srs.''Major Raymundo Aguiar, Capitão
Joaquim Aguiar, F. Álvaro d'Andrade
e -Francisco Mozart d'Andrade.

Lêr em todo caso as publi •
cações da 4a.. pagina. *WWy

% Regressou„,dá Meruoca, com sua exma.
familia, o Sr. Coronel Manoel Folgai do,
Pereira Mendes, que alli este ve-passa u*
do o' rigor do verão. '.-,;; ^-7^?. ^aa.^>a-

*Oumprimeutamol-os« •.'.-ny my ¦«

À' Exma. Sara. D, Ojiudjna.de Xerez,
deve igualmente ser construída e mon- -j 

qae eom a sua exma. familia acaba de
tada uma officiua para reparação de car-
*os o locomotivas. Parte dos estudos
desse trecho já foram feitos,; devendo,
porém, os contratantes, não só completai

•os como também fazer a revisão1* dos
.primeiros. , :A.Ü I

Alinha deverá ser provida de mate
rial rodànte, fixado no contrato, pelo'
Oovernb, em trez locomotivas, typo «dez
rodas», da fabrica Baldwin, tres carros
de primeira .classe, tres de segunda, dous
carros para serviço do correio, dez de
carga abertos, dez fechados e dez para
transporte do animaes. ',..;'.

A córistrucção deverá ser concluída
no prazo de trinta mezes, e o preço será
ode 36 contos, èin apólices do juro de
5 por cento, papel, ou em dinheiro, a
juizo do Governo, por kilotnetro de li-
nha completa, inclusive material rodan-
te»;;'u-;rA'a.':,--- ,.:.';' -a; \^:y;:;

chegar da Meruoca, onde passara a esta
ção cauicular,. enviamos os nossos cumi-
primeiitos de P"ôas>vindas,

Vapores enx Oamooim.
«JABOATÃO*^-dóvè seguir amanha"

pára o sul,
«RIO»—sahirádo Pará no dia 9, do-*' 

vendo chegar" em Camocim a 12 e par-
tira a 13 para o Maranhão. A A

«CONSTANTINO NWRYt-é espe-
rado de Pernambuco a 14 ou 15 e rece-
berá carga viva e morta para,o Pará e
Manaus, para onde ..seguirá depois da
demora do costume.

«IPUV—de 15 a 20 deste mez para
Manaus e Pará, recebendo para essos
portos carga: viva e morta e passageiros.

À A V.FALLECÍMENTOS

João Pompeu de Sousa Magalhães, Ca-
pitão Alfredo Pompou de Sou?a Maga-
Ihães, Major Cesario Pompeu do Sousa
Magalhães e D. D. Maria Pompeu da
Costa, Amélia Pompeu Gervisina Porn-
pcu d'Arruda, casada com o dr. Auto-
nio Adolpiio Coelho d'Arruda, Olga
Pompeu Lopes e Alice Pompeu da Sil •
va, casada com o Snr. A. Leop-Ido da
Silva, encarregado da È.staçãn telegra-
phiça desta cidade A' todos, bem como
ás suas noras, D. D. Ambrosina Pompeu
de S.: Magalhães, Jacintba Viriato.de
S. Magalhães e Maria.Ceeiliado S. Ma-
galhães-e aos seus irmãos Srs. Antônio
Leocadjo de Sousa Magalhães e; Major
João Antônio de Sousa Magalhães, nos-
so íií transi gente amigo, levamos nossas
condolências, que extendemos aos1 de
mais .membros de sua .numerosa familia.

iNapoyoação. de Jacaré, sobre a Ibia-
paba, falleceu no,dia 23; do mez passado
a Exma; Snra. D. Maria Lopes de Jor-
dão, virtuosa , esposa do nosso presado
amigo Capitão Antônio Celso de Jordão,,
commerciante naquelle futuroso lugar.

Á tinada^que era mãe de família ex-
emplar e;carinho8a,deixa na orphaudade
seis fiíhinhos, que ainda não podem ava-
liar a, intensidade: do;.golpe, que a mão
impiedosa da fatalidade acaba de desfe-
ehar-Jhes.

D. Ma,ria Lopes do Jordão era ge-
ralmente estimada no.meio em que vi-
veu e por quantos tiveram a felicidade
do couhecel-a e podçr.,avaliar das^irr
tudes ..do seu, coração afícçtuóso o bom.

Nestas linhas, pallidas :saudades des-
folhada à beira de seu túmulo, levamos
a expesi-ão sincera de nosso profundo
posar ao seu iconsolavel esposo e deso-
lados filhinhos, bem como á toda sua
exma familia, nomeadamente ao seu
irmão,-Snr. Coronel Luiz, Lopes d'Óli-
veira.

i Paz à sua nobre alma.

Falleceu no dia 25 de Dezembro p.)
passado; na povoa ção de S José, a exma.
Snra. D. Francisca Lauriana das Chagas;
virtuosa esposa do Sr; José Ferreira d 1
Ponte e filha do Sr. Major José Lauria-
no de Maria Leonissa ¦? 1

A finada coutava 32 aunos.de idade e
dçixou ua orphandode 6 filhinhos.

;Damos pezamésá.sua familia, espe-
cia) rnen te ao seu venerando pae,;áo seu
inconsolavel esposo e aos seus filhinhos.

Paz A sua alma. í.-iíUJ

ad.-x7-oga xlBiS Oomaroaa de
SoTDarajl, Grraip.j a3 Viçpaa,

3. Benedicto, Ipú « Cratheús.-polen-
do ser.prooaraio-em 3ua.-- residência

xx.a "VTilia'd.e.iTDiajpixi.a. 
,

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á Rua coronel
Joaquim Úibeiro,.onde.poderá ser pro-
durada das 7 ás 10 da manhã é das 12 ás
4 da tarde. .

.-; P:)Malho.&' Tiao-Tico ^
Joaquim da Silveira Borge^ â-e-^
d.a»TicLeirL-t^ aixòtb-r^lzsaciò pela1

ADMINISTRAÇÃO dessa É
Empreza. aecéifcá assignató-,
ras aíinuàes !é SEMESTRA •
H3Sj estas a 6=00 ò e a 8=ÒòOy *
aq-aellas a 11=000 e 15:ooo,---j

¦advertindo aos jntepessados que,
AS 'ASSIGNATURAS ÒOMÉÇAM ElM 

"QÜAIaQUifla

mez, terminando om Junho' e A.
Dezembro de cada anno,

xtãq se.oxdLo aooelíâa
por xr^e-nos cie •..
:•: "-SEIS MEZKS.- %>'M

Sobral, 29 de Novembro de 190TAÍ

Joaquim da Silveira Borges.
AOS 3J,A.ZHJlSTIDH3I30cà £!

J<)Ão Adeodato Pilho,tem gran-,
de deposito cíe Sal, alvo e mui^:
to limpo, próprio para ofabri-
co de queijo. Vende barato,'

m4^*a**'***mtm*^mÊimimm+*+^ÊmmiÊMimmm*mamÊ*m4*m»*^**»4i^m w m — i ¦¦ n *-

| Joaquim Olympio d' Aguiar
1 écciona escri pturâção mercan-^
til por partidas dobradas, à rua
Bôa Vista.

CiLUli IÊIUU

Pelo Tre-m

Em transito para o Ipii passaram 110
horário, de quarta-teira os membros com-
ponentes da Commissão de construçção
•da E. de Ferro de Sobral, Snrs. dr. Mau,-
ricio Gàget, George Cheietis, Qswaldo
Enèesè, Luiz Oavalcante e Felix Furta-
do.

O Srs. Drs. João Thomé de Soboya e
Silva e Carlos Perdigão Monte, ao que
nos dizem, devem seguir para aquella
•cidade, ponto inicial dos trabalhos de
construçção, amanhã.

Externato d' Ássumpçao
Conforme noticiámos em uma de nos-

•sas edições passadas, já está funecionan-
do 0 «EXTERNATO D"ASSUMPÇÃO» Sob S.
•competentissima direcção das gentis se-
nhoritas Maria Jesuina Rodrigues, Re-
:gina Rodrigues e Irene Rodrigues.

A matricula está aberta todos os dias
uteis, das 10 horas da~ manhã ás 2 da
tarde.

lâJORT-POIPEO DE"MàíiLHi |
Victima de antigos padeciméntos, que

zombando da sciencia e dos cuidados da
família tiveram marcha progressiva até
o' dia fatal, suecumbiu nesta cidade, no
dia Io. do corrente, o respeitável cida-
dáo major Thomaz Pompeu de Sousa
Magalhães.

Homem honrado, sem pretenções uem
vaidade, o major Thomaz Pompeu era
modesto e sem arrogância, evitando sem-
pre em torno do seu nome respeitado e
querido de todos o rumor espalhafatoso

Avisos Especiaes

M E D IC O
Dá oóaxsixl-bas das8 ás IO
fa.o:cas da xrkQ>3^.1x.êi9 e cLe 1

ás 3 cia ta±?<3Le, xna"PHARMACIA MARINHO", '
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

A.ooeita~os táir3a."bem. i>a-
r*a os-pOiitossearV-idLos pe-
Ia AEJstaradLa cie Perro de

Sobral.

exemplar, que (az do lar um santua-
rio e da esposa o objecto de sèu culto.

O major Thomaz Pompeu de Sousa
Magalhães nasceu em Santa Qui teria a
14 de julho de 1840. Era filho do co-
ronel João Antônio de 

"Mesquita Maga-
| Ihães e de sua mulher, D. Maria Joa-
' quina de Sousa Magalhães. Gasou se a

O «Externato» já tem uma regular 115 de Julho de 1862 coma Exma Sra.
-freqüência de alumuas (i&è& todas as dis- D. Maria Cesarina de Souza Magalhães
ci.plinas, • de cujo consórcio teve dez filhos, oito dos

Dr. Ribeiro da Frota

Oonsulta3'= de 8 ás'10 dar^antiana

| 
"PHARMACIARAN.GBt",

Chamados á. qualguer. hor.a..
. ÁGceita também chamados para' 08

lugares servidos pela estrada *de'fer-
que so produz falsa repercussão, pouco | po e para 0s próximo á esta cidade.
recommendavel é nada edificante. Vo-1 . . '. .-.- '..———^
tado á familia, para esta viveu a vida
honesta do Homem trabalhador, do-pae

F. Álvaro d'Andrade e João Cavala
cante d« Lyra Rios, cornmuníçám ao
publico e especialmente ao commercio,,
qóe dissolveram a sociedade commercial
que mantinham nesta villã, sob a razão
de Álvaro & Rios, sahindo ,0 segundo
embolsado de todo seu capital e lucros

]e ficando xO activo e passivo da firma
extineta a cargo da firma suecessóra.. ut

E para couhecimento de todos fazem
esta declaração, que assiguam e mandam
publicar na imprensa.

!Massapê,l0.: de Fevereiro de 1908.
t, Álvaro $ Andrade.

"\':. João Cavalcante de Lyra Rio».(l~2A.. I ' i .':yA

illliiilillj
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DUTRA MENDES
tseaco. em. seu aoreditàdó

cstabelecitaento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens >e miudezas e . .
¦ven.de tio-do

a contento do freguez.
Praça.<lo> Mercado—Sohi

paro

Avante 1 quaes lhe sobrevivem. São elles: Dr.

Uclogios—Chalet -para
de, vende-se-cm casa de

M. Arthur.

' Tendo fallocido 110 dia 29 do córren-
te, em Sobral o sócio Theodoro da En-_
car nação Martins, ínscvipto.sob o n. 471,í
venho, de conformidade com,"o § 4. do
art. 5 dos Estatutos, couvidar: a todos
os sócios a entrar, no prazo improroga-
vel de di z (10) dias para os sócios resi- .
dentes na sede social e de vinte (20) para
os que residirem fora, contado da pu-,;
blicação deste aviso, com a contribuição
de trez mil réis (3$0Ò0), destinado áA
formação do 26°.'pecúlio, sob as penas,,
impostas no art. 89 dos>uiesmos Estatu-
tos.

Secretaria da «Mutúalidade Camoci- ,
ense» -Camocim, 31 de Janeiro de 1908;

0 SECRETARIO,

Antônio Horacio de Vasconcellos.
(1-2)

'-s ' 
>,.
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1 iPHÍfiO OE C1FIM i
Vende-se a fazenda de eri- \

af deaominada Mulungu, na co-
marca do Ipú, quatro léguas
acima da villa de Ipueiras, ten-
4o casas, curraes, cercados e
um excellente açude de terra,

, com baixas apropri idas para o
plantio de cannas; contém na
|nesma fazenda cerca de du-
isentos bois de 1, 2 e 3 annos e
50 rezes de garrotas á vaccas,
« alguns animaes.

Quem pretender compral-a
<dirija-se ao proprietário abaixo
assignado, residente em So-
bral.' José Viriata Figueira de Saboya.

(2-4). -, 
',,/

Optimos resultados
« Attesto que, em minha clinica, tenho

sempre empregado, nos casos de bronchites,
o Peitoral do (Jambará do Visconde de SOUZA
SOARES, obtendo sempre optimos resultados.—Dr. (Francisco de Paula de Carvalho Ju*
nior) (Maranhio).

•Sfíi.

Aos Lauristas I
CARTÕrcS POSTAES com o retrato

4o |minente republicano Lauro Sodrè.
PREÇOS:

,-** •. .? »•-.:* §700
10 . ..:.,;. . . 6$0Q0

100 .... . ¦¦,.¦:. . .... .55$000
Ai» éncommendas devem vir acompa-

aliadas da respectiva quantia e mais
$500 rs. para porte e registro.

Dirijam-se J. Tychio.
Camocim. • (2)
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• HOMQEOPATHIA -'"
O- Viscòcondb de Souza Soaiies dedara queos únicos Depositários dos seus medicamentos

homoBopathicos no Ceará sào os Srs. Osvaldo
Studart.

Estes medicamentos, hoje conhecidos era
todo1 o inundo, premiados com uma meda-
lha de Honra de 1*. classe e cinco de Ouro,
era Chicago, 8. Luiz, Paris e Porta Alegre,-sao preparados de substancias rigorosamente
puras, nos seus grandes laboratórios da Eu-
ropa e Brasil, era machinas especiaes(á dis-
posição de quem as quizer examinar)—que
ihe$ dào exacta regularidade, üniformisándo
as suas dynamisações, resultando uma acção
positiva % a garantia dos seus effeitos cura-
ti vos, dô que gosam ha muito annos.

Sfto^condiciorçados em frascos de crystal
branco, forrados de papel pergaminhado(am-bar), podendo assim ser facilmente exanpna-
dos, estando, ao mesmo tempo, preservadosda acção da luz.

Levam, circulando a rolha, a nossa rubri
ca S. Soabbs e a marca registrada do Esta-
beleciraento.

\ Europa-POUTÒ (Portugal, rua Sta. Catha-•ííma u. 1.491- BrasiL-PELOTÀS (Rio Grande do Sul).
Parque Pelotense.

t AUXILIO HOMGEOPATPICO»
fe Souza Soares (5». edição) obra de medi-«ain» popular, muito acreditada, com cerca de¦¦¦ #00 paginas, encadernada,¦ com o retrato do
auetor, 10$000.

tNõva Guia Homoeopathica»
^de Souza Soares, pequeno livrinho, muito

útil para o tratamento das moléstias princi-
, pães pelo systema homoeopathico, onde se en-¦contrata tambem os Preços Correntes de to-

doa os produetos do auetor. Envia-se grátise livre de porte.
AV venda em todas pharmacias e droga--. »fias,.do Brazil.
Depositários no Ceará:
>.;- . Oswaldo Studart. „

, .. Guilherme Fonaecoa & Cia.

O iibaixo assignado, senhor e possui-
por de duas posses de terras no logar
»Bom-Principio» próximo á Estação de
Pitombeiras, Estrada de Ferro de So-
bral, e encravadas dentro das trôs le-
guas da data do «Olho d'Agua dos Pi •
cos», comarca do Acarahú, conforme
consta e se verifica tudo da escriptura
de compra que fez das ditas posses ao
Snr. Manoel Alves Nobrega e D. Má-
ria Lopes; vem publicamente protestarcontra a devastação e clandestina in-
vasão d'essas suas referidas terras, fei-
tas com cercas, pelos senhores Erancís-
co Queiroz de Oliveira e Vicente Fran-
cíícü Filho, confinantes alli de poucasbraças de terra. r

Sendo, pois, assegurado e garantido
pela nossa Lei básica o direito de pro-
piedade em toda sua plenitude, de que,a seu tempo, será avocado pelos canaes
competentes; desde já o abaixo assigna-
do; em defesa e resalva de seus legiti-
mps direitos ás terras esbulhadas e iu-
vadidas de cercas pelos ditos senhores,
Francisco Queiroz e Vicente Francisco
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EOUGACAO PHYSICA, MORAL, INTELLECTUAL E RELIGIOSA
DIRECTORES: Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

•^•tettói.tó v:™.v.r.r.-.r.v:.-r.'.;zvr„r:.'.r:

Tora 
lu^ai» a abertura da matricula deste novo es-

tabelecimealo de edueayão, no dia 25 de No vem-
bro eorrente no espaçoso e elegante predio á rua

Senador Paula n. I.

falta que de algum tempo a esta. parte se re-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino na«

eondieões em que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, e a alta confiança que depositamos no seio da ía-
milia sobraleuse, é o estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa inissão de educadores.

>.—WJW _ v llvouw frnuciBw Perseverança, zelo, interesse e exíorço* somo ouvi-
Filho, faz publico o presente protesto, dados ao nosso alcance no sentido de que aqueües cuja edu •

Portanto, para que os referidos iu- cação nos for confiada, auíirnm sempre real e verdadei-sores não allesuem iernorancia a fiel ro aDrovaifcanmnt.n.vasôres não alleguem ignorância e se
1 prevaleçam no direito de posse, é este
estampado nas columnas dos jornaes«Rebate» e «Tempo», afim de chegar
ao seu conhecimeuto e de servir de pre-vensâo ás autoridades judiciarias res-
pectivas. '

Camocim, 10 de Dezembro de 1907.
(3—4) Bellarmino C* de Araújo.

ro aproveitamento,

PREGOS FRANOSZES, ripaes, cai-
xaes e caibraes, em maço de 1
kilo a IOOO réis.

Para porçào superior a 20 ki-
los> faz-se © desconto de 20%,
em casa de -¦¦.

M. Arthur.

Agencia Jornalística
Eiicarrega-se de angariar assignatu-•ias para jornaes, revistas, livros, etc, e

da v«nda avulsa de revistas, aimana-
*iues e outras obras, mediante resumida¦aommissãG.

Oompra e vende selloB iisadós, aatí-
gos e moderaos.

J* Tychw,
:*
Camocim—Ceará. (2)

ÕiascLento 3Pox»tlaiXLd. em"ba»r»k«'ioaí3 €L& SO e. ioo leiloa
veÀdLe-èe <axxx oasa de

AL Arthur.

-Antônio Perei
ra de Menezes tem para ven-
der um SINO novo¦ e bom com
o pezo de 125 kilos.

(3-3).

TERRAS A VENDA
Vendem-se as seguintes propriedades:Uma Fazenda denominada «E. Santo»

à margem do rio Quixeramobim, no ter-
mo do Tamboril, com 600 braças de
terra devidamente demarcadas e optimas
para criação de gados, tendo duas casas
de tijolo, uma de 75 palmos de frente
e a outra de 40;

Uma dita denominada «Fazenda No-
va», à margem do mesmo rio, no termo
de Bôa-Viagem, com 600 braças de terra
próprias para soltas, com casa de taipa,
curral e cercados;

360 braças de terras no «Retiro,» á
margem-do riacho Jubandúba, muito
resistentes ás.seccag, na comarca do
Acarahú; -M^p--

101 ditas de criar e plantar nasfralv
das .Aa. terra Mucuripe, no riacho Tu-
cuns, com meia legoa de fundos paracado,lado, na freguezia de Sant'Auna;

.1 Posse de terras, encravada dentro
da*s trez.legoas da Datado Olho d'Aguaí
dos Picos próxima a Estação de Pitom-^
beiras, com immensos fundoSj na comarca
do Àcarahu.

A tratar n!esta cidade com Joaquim
Olympio d'Aguiar, i

Sobrai, Fevereiro de 1908i
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lüspelhos dourados para sala,
veude- se era oaza de

Mi Arthur.

: CURSO PRIalIftAlO : — u*n*'* P&^m&W leitura em
líroaajverso em.arfu.scriptò, elementos do grammati-ca com exercícios práticos, eseripta, dictado, arithmeticá
Historia do Brazil, Choroijraphia do Brazil, CaUiaraphia!
Civilidade e Keliqiáo.

CURSO SECÜNDIIRIO :-p«'*tu9«eK, Francez, Latim,
O-eogx-apiiuia^ A.a?±tla.is3.ètiea, Historia Universal e Ithe-
torica.

, Haverá dois exames no decurso do anno. O primeirono dia 19 de Julho •.© o segundo no dia 15 de Novembro.
Triinensalinente será destribuido um boletim, rio qnalos pães poderão ver o 9rau de adiantamento de seus íilhos.

Serão de 16'de Novembroa 16 de Janeiro

CURSO PRIíMRIO ... 5:ooo
CURSO SECUNQAHlO. matéria. 4:000
Padre Maneei de Frayiça Mello •' ¥ ^
e Vicente Rodrigues dos Santos

:-út
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PREÇOS:
il H \íDIRECTROESt)

^Photographia Iracema44
-de-^

JOÃO SENNA & COMP.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS EM TODOS OS |||||

Especialidade em Platinotypia
EJitl todos ôs tam.axih.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho. i\. 12.

HOTEL-RUFINO
*-,

H53üceULerLtes3 oomraodos.
Local arejado- e no centro da cidade

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
BOITID A POETA .

:RüA COBONEL JOAQUIM RlBEIfiO== '

; Esguião de Iinho muito fino, vende-sé em casa de
M. Arthur.

i-  ii- muni. uni ' •' ' '' 

j| 
«HOTEL SOBRALENSE»

|. MOTA Mâfílá U eONCEIÇIe-QUAHTOS '"CONFORTÁVEIS-
mesa variada e farta

M0D1CIDADE EM PREÇOS
SOSírpAL

I ivros collegiaes, religiosos e copiwtore»
Lpara cartas, completo sortimento emcag^ de M. Arthur.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃO
RELICARIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MA RI ACTAS

MEZ DO S. C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇaO DE CHRISTO
N. S. DO P. SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

-odos estes livros veftde-se em casa de

* m.
...fr' *.,

'\- "4 .«•*

yiÊm

v :"*yy";-y«¦¦ 'y-y :-.:¦¦:
\-y<m-' '-'"'¦¦ -, .;;¦¦¦:.^.-' " M- -'-¦•'¦.-¦-

S - , ¦. .

.- -•• ¦,;¦ •* * ;í-y %*.¦ ¦ Jir

v


